
1-7 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 17-19

“Veja outros como Jeov á v ê”
w17.03 24 § 7
Voc ê vai aprender com os exemplos do
passado?
7 Vamos falar agora sobre o filho de Asa,
Jeosaf á. Ele tinha muitas boas qualidades.
E, por confiar em Jeov á, ele fez muitas coi-
sas boas. Mas ele tamb ém tomou decis ões
ruins. Por exemplo, ele fez um acordo com
o perverso rei Acabe, do reino do norte,
para que seu filho se casasse com a filha
de Acabe. Mais tarde, Jeosaf á ajudou Aca-
be a lutar contra a S íria. O profeta Mica ías
disse para Jeosaf á n ão ir, mas ele foi mes-
mo assim. Na batalha, Jeosaf á escapou da
morte por um triz. (2 Cr ô. 18:1-32) Quando
ele voltou a Jerusal ém, o profeta Je ú per-
guntou: “


É aos maus que o senhor deve

ajudar, e é aos que odeiam a Jeov á que
deve amar?” — Leia 2 Cr ônicas 19:1-3.
w15 15/8 11-12 §§ 8-9
Medite no amor eterno de Jeov á
8 Jeov á quer que n ós o conhe çamos como
algu ém que nos ama e enxerga al ém da
nossa imperfei ç ão. Ele procura coisas boas
em cada um de n ós. (2 Cr ô. 16:9) Por exem-
plo, ele fez isso no caso do rei Jeosaf á,
de Jud á. Certa ocasi ão, Jeosaf á agiu de
modo insensato. Ele concordou em acompa-
nhar o rei Acabe, de Israel, numa campanha
militar para recuperar Ramote-Gileade, que
estava no poder dos s írios. Quatrocentos
falsos profetas garantiram que o perverso
Acabe seria bem-sucedido, mas o profe-
ta verdadeiro de Jeov á, Mica ías, predisse
que ele certamente seria derrotado. Aca-

be morreu na batalha, e Jeosaf á escapou
por pouco. Quando voltou a Jerusal ém, ele
foi repreendido por ter se aliado a Acabe.
Mesmo assim, Je ú, o filho do vidente Ha-
nani, disse a Jeosaf á: “H á coisas boas no
senhor.” — 2 Cr ô. 18:4, 5, 18-22, 33, 34;
19:1-3.
9 No in ício do seu reinado, Jeosaf á mandou
que alguns pr íncipes, levitas e sacerdotes
viajassem por todas as cidades de Jud á para
ensinar a Lei de Jeov á ao povo. A campa-
nha foi t ão eficaz que pessoas das na ç ões
ao redor de Jud á come çaram a temer a
Jeov á. (2 Cr ô. 17:3-10)


É verdade que Jeo-

saf á cometeu um erro tolo, mas Jeov á n ão
fechou os olhos para as coisas boas que
ele havia feito. Esse relato b íblico nos lem-
bra que, apesar da nossa imperfei ç ão, Jeov á
ter á eterno amor por n ós se nos esfor çar-
mos de todo o cora ç ão para agradar a ele.

Joias espirituais
w17.03 20 §§ 10-11
Sirva a Jeov á de todo o cora ç ão
10 Outro rei que se esfor çou para agradar a
Deus foi Jeosaf á. Ele era filho do rei Asa e
‘andava no caminho do seu pai’. (2 Cr ô.
20:31, 32) Como assim? Ele tamb ém queria
que as pessoas em seu reino adorassem a
Jeov á. Por exemplo, ele enviou homens a
todas as cidades de Jud á para ensinar a Lei
de Jeov á ao povo. (2 Cr ô. 17:7-10) Ele at é
foi pessoalmente à “regi ão montanhosa de
Efraim”, no territ ório do reino de dez tri-
bos de Israel, para “traz ê-los de volta para
Jeov á”. (2 Cr ô. 19:4) Sem d úvida, Jeosa-
f á “buscou a Jeov á de todo o cora ç ão”.
— 2 Cr ô. 22:9.
11 Como voc ê pode imitar a Jeosaf á? Hoje,
Jeov á est á ensinando pessoas no mundo

Refer ências para a Apostila da Reuni ão Vida e Minist ério

mwbr23.05-T 1



inteiro por meio da prega ç ão, e todos n ós
podemos participar. Voc ê faz quest ão de
sair no campo todo m ês, se esfor çando
para ensinar a B íblia às pessoas e tocar
o cora ç ão delas? Com seus esfor ços e as
b ên ç ãos de Jeov á, talvez voc ê consiga um
estudo b íblico. Voc ê ora a Jeov á sobre isso?
Estaria disposto a estudar a B íblia com al-
gu ém mesmo durante o seu tempo livre?
Outra coisa que n ós podemos fazer é aju-
dar os inativos. Foi mais ou menos isso
que Jeosaf á fez quando foi ao territ ório
de Efraim ajudar as pessoas a voltar para
Jeov á. Al ém disso, os anci ãos visitam os
desassociados e oferecem ajuda aos que
talvez tenham parado de cometer os peca-
dos que cometiam antes.

8-14 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 20-21

“Tenham f é em Jeov á, seu Deus”
w14 15/12 23 § 8
Precisamos estar unidos para enfrentar
o fim
8 Nos dias do Rei Jeosaf á, o povo de Deus
enfrentou um poderoso inimigo: “uma
grande massa de gente” vinda de regi ões
vizinhas. (2 Cr ô. 20:1, 2) Os servos de
Deus agiram bem por n ão tentar vencer os
inimigos confiando em sua pr ópria for ça.
Eles recorreram a Jeov á. (Leia 2 Cr ônicas
20:3, 4.) E eles n ão fizeram isso de modo
independente, cada um agindo como bem
entendia. O relato b íblico diz: “Todos os de
Jud á estavam de p é diante de Jeov á, mes-
mo os seus pequeninos, suas esposas e
seus filhos.” (2 Cr ô. 20:13) Desde os jovens
at é os idosos, eles ajudaram uns aos outros
a confiar nas instru ç ões que tinham recebi-

do de Jeov á, e Jeov á os protegeu de seus
inimigos. (2 Cr ô. 20:20-27) N ão concorda
que esse é um excelente exemplo de como
o povo de Deus deve enfrentar desafios?

w21.11 16 § 7
Rec ém-casados, coloquem o servi ço a
Jeov á em primeiro lugar
7 Jeov á falou com Jeosaf á por meio de um
levita chamado Jaaziel. Jeov á disse: “To-
mem a sua posi ç ão, fiquem parados e
vejam a salva ç ão de Jeov á a seu favor.”
(2 Cr ô. 20:13-17) As instru ç ões que Jeosaf á
recebeu para a batalha n ão foram as mais
comuns. Mas elas n ão tinham vindo de um
simples humano, e sim do pr óprio Jeov á!
Confiando totalmente em seu Deus, Jeosa-
f á obedeceu as instru ç ões. Quando ele e o
povo foram ao encontro dos seus inimigos,
ele colocou à frente de suas tropas n ão
os soldados mais habilidosos, mas cantores
desarmados. Jeov á n ão decepcionou Jeo-
saf á. Ele derrotou aquele ex ército inimigo.
— 2 Cr ô. 20:18-23.

Joias espirituais
it-2 35 §§ 3-4
Jeor ão
Pelo menos em parte devido à m á influ ência
da sua esposa, Atalia, Jeor ão n ão trilhou os
caminhos justos de seu pai, Jeosaf á. (2Rs
8:18) Jeor ão n ão s ó assassinou seus seis ir-
m ãos e alguns dos pr íncipes de Jud á, mas
tamb ém desviou seus s úditos de Jeov á para
deuses falsos. (2Cr 21:1-6, 11-14) Todo o
seu reinado foi assolado tanto por dificulda-
des internas como lutas externas. Primeiro,
Edom se rebelou; da í, Libna se revoltou con-
tra Jud á. (2Rs 8:20-22) Numa carta dirigida
a Jeor ão, o profeta Elias avisou: “Eis que
Jeov á d á um grande golpe ao teu povo, aos
teus filhos, e às tuas esposas, e a todos os
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teus bens.” Ademais, ó Rei Jeor ão, “ter ás
muitas doen ças, uma enfermidade dos teus
intestinos, at é que os teus intestinos saiam
por causa da doen ça, dia ap ós dia”. — 2Cr
21:12-15.
Tudo aconteceu exatamente assim. Jeov á
permitiu que árabes e filisteus invadissem o
pa ís e levassem cativos as esposas e os
filhos de Jeor ão. Deus permitiu que somen-
te escapasse o filho mais mo ço de Jeor ão,
Jeoacaz (tamb ém chamado Acazias), con-
cess ão esta, por ém, feita apenas por causa
do pacto do Reino celebrado com Davi.
“Depois de tudo isso, Jeov á o feriu [a Jeo-
r ão] nos intestinos com uma doen ça para a
qual n ão havia cura.” Dois anos depois, “lhe
sa íram os intestinos” e ele gradualmente
morreu. Assim findou a vida deste homem
in íquo, que “se foi sem ser desejado”. Foi
sepultado na Cidade de Davi, “mas n ão nas
sepulturas dos reis”. Acazias, seu filho, tor-
nou-se rei em seu lugar. — 2Cr 21:7, 16-20;
22:1; 1Cr 3:10, 11.

15-21 DE MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 22-24

“Jeov á recompensa atos de coragem”

w09 1/4 24 §§ 1-2
Jeo ás abandonou a Jeov á por causa de
m ás companhias
ERA uma época terr ível em Jerusal ém, a
cidade onde ficava o templo de Deus. O
Rei Acazias tinha acabado de ser morto.


É

dif ícil at é pensar no que a m ãe dele, Atalia,
fez depois disso. Ela mandou assassinar os
filhos de Acazias — seus pr óprios netos!
Voc ê sabe por qu ê? — Para que ela gover-
nasse a na ç ão em vez deles.

No entanto, um dos netos de Atalia que ain-
da era beb ê, Jeo ás, foi salvo, e sua av ó
n ão soube de nada. Gostaria de saber como
ele se salvou? — Uma tia do beb ê, chama-
da Jeoseba, escondeu Jeo ás no templo de
Deus. Ela podia fazer isso porque seu mari-
do era o Sumo Sacerdote Jeoiada. Assim,
os dois cuidaram da seguran ça de Jeo ás.

w09 1/4 24 §§ 3-5
Jeo ás abandonou a Jeov á por causa de
m ás companhias
Durante seis anos, Jeo ás foi mantido em
secreto no templo. Ali, ele aprendeu tudo
sobre Jeov á Deus e Suas leis. Por fim,
quando Jeo ás completou 7 anos, Jeoiada
tomou uma a ç ão para faz ê-lo rei. Voc ê gos-
taria de saber como Jeoiada fez isso e o
que aconteceu com a av ó de Jeo ás, a mal-
vada Rainha Atalia?—
Jeoiada secretamente chamou a guarda es-
pecial que os reis de Jerusal ém tinham
naquela época. Contou-lhes como ele e sua
esposa haviam salvado o filho do Rei Aca-
zias. Da í, Jeoiada mostrou Jeo ás para
aqueles guardas, que conclu íram que Jeo ás
tinha o direito de ser o governante. Ent ão,
fizeram um plano.
Jeoiada levou Jeo ás para fora e o coroou.
Com isso, o povo ‘come çou a bater palmas
e a dizer: “Viva o rei!”’ Os guardas cercaram
Jeo ás para proteg ê-lo. Da í, quando Atalia
percebeu toda essa alegria, ela correu para
fora e come çou a gritar que aquilo era er-
rado. Mas, com a autoriza ç ão de Jeoiada,
os guardas a mataram. — 2 Reis 11:1-16.

it-1 818 § 9
Enterro, lugares de sepultamento
O justo sumo sacerdote Jeoiada recebeu a
honra de um enterro “na Cidade de
Davi, junto aos reis”, sendo a única pessoa
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mencionada que n ão era da linhagem real
que recebeu tal distin ç ão. — 2Cr 24:15, 16.

Joias espirituais
it-2 1221
Zacarias
12. Filho do sumo sacerdote Jeoiada. Ap ós
a morte de Jeoiada, o Rei Jeo ás desviou-
se da adora ç ão verdadeira, dando ouvidos
a conselhos errados, em vez de aos pro-
fetas de Jeov á. Zacarias, primo de Jeo ás
(2Cr 22:11), advertiu severamente o povo
sobre isso, mas, em vez de este se arre-
pender, apedrejou-o no p átio do templo. As
palavras de Zacarias ao morrer foram: “Que
Jeov á o veja e o exija de volta.” Este pedido
prof ético foi atendido, porque n ão somente
a S íria causou grande dano a Jud á, mas
tamb ém Jeo ás foi morto por dois dos seus
servos, “por causa do sangue dos filhos de
Jeoiada, o sacerdote”. A Septuaginta gre-
ga e a Vulgata latina dizem que Jeo ás foi
morto para vingar o sangue do “filho” de
Jeoiada. O texto massor ético e a Pesito si-
r íaca, por ém, rezam “filhos”, possivelmente
usando o plural para indicar a excel ência e
o m érito do filho de Jeoiada, Zacarias, pro-
feta-sacerdote. — 2Cr 24:17-22, 25.

22-28 MAIO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 25-27

“Jeov á pode lhe dar muito mais do que
isso”
it-2 32 § 1
Jeo ás
Jeo ás tamb ém alugou cem mil dos seus sol-
dados ao rei de Jud á, para lutarem contra
os edomitas. No entanto, seguindo os con-
selhos dum “homem do verdadeiro Deus”,

eles foram dispensados, e, embora lhes fos-
se pago antecipadamente cem talentos de
prata (US$ 660.600), ficaram irados por
terem sido mandados para casa, provavel-
mente por perderem o esperado quinh ão
do despojo. Assim, depois de voltarem para
o N, saquearam pequenas cidades do rei-
no meridional, desde Samaria (talvez sua
base de opera ç ões) at é Bete-Horom. — 2Cr
25:6-10, 13.

w21.08 30 § 16
‘Prove e veja’ que Jeov á é bom
16 Fa ça sacrif ícios por Jeov á. N ós n ão pre-
cisamos abrir m ão de todos os confortos
para agradar a Jeov á. (Ecl. 5:19, 20) Mas se
o medo de fazer sacrif ícios nos impedir de
fazer mais no servi ço de Jeov á, corremos o
risco de cometer o mesmo erro que o ho-
mem da ilustra ç ão de Jesus. Aquele homem
se preocupava tanto em ter uma vida con-
fort ável que deixou Deus completamente de
lado. (Leia Lucas 12:16-21.) Christian, um
irm ão que mora na Fran ça, diz: “Eu n ão
estava dando o melhor do meu tempo e
de minhas energias nem para Jeov á nem
para minha fam ília.” Ele e a esposa deci-
diram ser pioneiros. Mas para atingir esse
objetivo, eles tiveram que sair de seus em-
pregos. Para se manterem, eles come çaram
a trabalhar com limpeza e aprenderam a fi-
car contentes com menos. Ser á que esses
sacrif ícios valeram a pena? Christian diz:
“Agora gostamos muito mais de pregar e fi-
camos muito felizes quando vemos nossos
estudantes e revisitas aprendendo sobre
Jeov á.”

Joias espirituais
w07 15/12 10 §§ 1-2
Voc ê tem um conselheiro espiritual?
COM apenas 16 anos, Uzias tornou-se rei do
meridional reino de Jud á. Ele governou por



mais de 50 anos, desde fins do nono at é o
in ício do oitavo s éculo AEC. Ainda bem jo-
vem, Uzias “fazia o que era direito aos olhos
de Jeov á”. O que o influenciou a seguir um
proceder justo? O registro hist órico relata:
“[Uzias] tendia continuamente a buscar a
Deus nos dias de Zacarias, instrutor no te-
mor do verdadeiro Deus; e nos dias em que
buscava a Jeov á, o verdadeiro Deus o tor-
nou pr óspero.” — 2 Cr ônicas 26:1, 4, 5.
Al ém desse trecho b íblico, pouco se sabe
sobre Zacarias, o conselheiro do rei. Mas
como “instrutor no temor do verdadeiro
Deus”, Zacarias exerceu uma ótima influ ên-
cia para o bem no jovem governante. A The
Expositor’s Bible (B íblia do Expositor) ob-
serva que Zacarias obviamente era “um
homem versado em conhecimentos sagra-
dos, rico em experi ência espiritual e capaz
de transmitir seus conhecimentos”. Cer-
to erudito b íblico concluiu sobre Zacarias:
“Ele era bem versado em profecias e . . .
um homem inteligente, devoto e bom; e,
pelo visto, exercia grande influ ência sobre
Uzias.”

29 DE MAIO–4 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 28-29

“Voc ê pode servir a Jeov á mesmo sem
o exemplo de seus pais”
w16.02 14 § 8
Imite os amigos de Jeov á
8 Ao contr ário de Rute, Ezequias nasceu
numa na ç ão dedicada a Jeov á. Mas nem
todos os israelitas eram fi éis a essa dedica-
ç ão. O pr óprio pai de Ezequias, o rei Acaz,
é um exemplo disso. Ele era um homem
mau e fez a na ç ão de Jud á adorar outros
deuses. Acaz n ão respeitou nem mesmo o

templo de Jeov á em Jerusal ém. A inf ância
de Ezequias n ão foi nada f ácil. Para termos
uma ideia, alguns de seus irm ãos sofreram
uma morte terr ível, queimados vivos como
sacrif ício a um deus falso. — 2 Reis 16:2-4,
10-17; 2 Cr ô. 28:1-3.

w16.02 15 §§ 9-11
Imite os amigos de Jeov á
9 Ezequias poderia muito bem ter se tornado
uma pessoa amarga, revoltada com Deus.
Hoje em dia, mesmo sem enfrentar tantas
dificuldades, alguns acham que t êm o direi-
to de ‘ficar furiosos com Jeov á’. (Pro. 19:3)
Outros ficam decepcionados com a organi-
za ç ão dele. Ainda outros acreditam que sua
vida tem tudo a ver com o ditado “filho de
peixe, peixinho é”. Acham que est ão conde-
nados a ter uma vida infeliz ou a repetir os
erros dos pais s ó porque foram criados num
ambiente ruim. (Eze. 18:2, 3) Ser á que eles
t êm raz ão?
10 De jeito nenhum! A vida de Ezequias mos-
tra isso. N ão existe nenhum motivo para
algu ém ficar decepcionado com Jeov á. N ão
é ele quem causa as nossas dificuldades.
(J ó 34:10)


É verdade que os pais influen-

ciam muito os filhos, tanto para o bem
como para o mal. (Pro. 22:6; Col. 3:21) Mas
isso n ão significa que a cria ç ão da pessoa
define como vai ser a vida dela. Pelo con-
tr ário, todos n ós recebemos de Jeov á um
grande presente: a liberdade de escolher o
que vamos fazer e que tipo de pessoa va-
mos ser. (Deut. 30:19) Como Ezequias usou
esse presente?
11 Ezequias se tornou um dos melhores reis
de Jud á. (Leia 2 Reis 18:5, 6.)

É verdade
que o pai dele era uma p éssima influ ên-
cia e foi um dos piores reis da na ç ão. Mas
Ezequias escolheu se deixar influenciar por
pessoas boas, como os profetas Isa ías,
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Miqueias e Oseias. Podemos at é imaginar
Ezequias pensativo, refletindo nas palavras
inspiradas desses homens fi éis. Isso o aju-
dava a aceitar de cora ç ão os conselhos e
as corre ç ões de Jeov á. Ele tamb ém decidiu
corrigir as coisas horr íveis que seu pai tinha
feito. Com muito zelo, ele limpou o tem-
plo, fez sacrif ícios pelos pecados do povo e
destruiu os ídolos. (2 Cr ô. 29:1-11, 18-24;
31:1) Ezequias mostrou coragem e f é mes-
mo quando n ão sabia o que fazer, como na
vez em que o rei ass írio Senaqueribe amea-
çou atacar Jerusal ém. Ele confiou que Deus
os salvaria e fortaleceu seu povo por pala-
vras e por seu exemplo. (2 Cr ô. 32:7, 8) Mais
tarde, quando agiu com orgulho e precisou
ser corrigido, Ezequias se humilhou e se ar-
rependeu. (2 Cr ô. 32:24-26) Ele n ão deixou
seu passado estragar sua vida nem acabar
com seu futuro. Ao contr ário, ele mostrou
que era amigo de Jeov á e deixou um ótimo
exemplo para n ós.

Joias espirituais

w12 15/2 24 §§ 6-7
Nat ã — Leal defensor da adora ç ão pura
Como fiel adorador de Jeov á, Nat ã apoiou
com entusiasmo o plano de Davi de
construir o primeiro centro permanente da
adora ç ão pura na Terra. Naquela ocasi ão,
por ém, Nat ã pelo visto expressou seus pr ó-
prios sentimentos, em vez de falar em nome
de Jeov á. Naquela noite, Deus instruiu seu
profeta a levar uma mensagem diferente
para o rei: n ão seria Davi quem construiria
o templo de Jeov á. A pessoa que faria isso
seria um dos filhos de Davi. Nat ã anunciou
tamb ém que Deus estava fazendo um pac-
to com Davi, no sentido de que seu trono
ficaria “firmemente estabelecido por tempo
indefinido”. — 2 Sam. 7:4-16.

A vontade de Deus era diferente da ideia de
Nat ã sobre a constru ç ão do templo. Sem
murmurar, por ém, esse humilde profeta ce-
deu ao prop ósito de Jeov á e cooperou com
ele. Que belo exemplo a imitar, caso Deus
de alguma forma nos corrija. A atua ç ão
posterior de Nat ã como profeta mostra que
ele n ão perdeu o favor de Deus. Realmente,
parece que Jeov á inspirou Nat ã e Gade, o
vision ário, a orientar Davi na organiza ç ão
de 4 mil m úsicos nos servi ços do templo.
— 1 Cr ô. 23:1-5; 2 Cr ô. 29:25.

5-11 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 30-31

“

É bom estarmos com nossos irm ãos”

it-1 920 § 2
Ezequias
Seu Zelo pela Adora ç ão Verdadeira. Eze-
quias demonstrou seu zelo pela adora ç ão
de Jeov á assim que ascendeu ao trono, à
idade de 25 anos. Seu primeiro ato foi rea-
brir e consertar o templo. Da í, convocando
os sacerdotes e os levitas, disse-lhes: “Est á
agora achegado ao meu cora ç ão concluir
um pacto com Jeov á, o Deus de Israel.” Era
um pacto de fidelidade, como se o pacto da
Lei, embora ainda vigente, mas negligen-
ciado, fosse inaugurado de novo em Jud á.
Com grande vigor, passou a organizar os le-
vitas nos seus servi ços, e restabeleceu os
arranjos para instrumentos musicais e para
o canto de louvores. Era nis ã, o m ês de se
celebrar a P áscoa, mas o templo, bem como
os sacerdotes e os levitas, estavam impu-
ros. At é o dia 16 de nis ã j á se limpara o
templo e se restauraram os seus utens ílios.
Teve de se fazer ent ão uma expia ç ão espe-
cial por todo o Israel. Primeiro, os pr íncipes
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trouxeram sacrif ícios, ofertas pelo pecado
para o reino, o santu ário e o povo, seguidos
por milhares de ofertas queimadas apresen-
tadas pelo povo. — 2Cr 29:1-36.

it-1 920 § 3
Ezequias
Visto que a impureza do povo impedia sua
celebra ç ão da P áscoa na época normal,
Ezequias valeu-se da lei que permitia os im-
puros celebrarem a P áscoa um m ês mais
tarde. Convocou n ão somente Jud á, mas
tamb ém Israel, por meio de cartas enviadas
por correios ao pa ís inteiro, desde Berseba
at é D ã. Os correios se confrontaram com
motejos por parte de muitos; mas alguns,
especialmente de Aser, Manass és e Zebu-
l ão, humilharam-se a ponto de comparecer,
bem como alguns de Efraim e de Issa-
car. Al ém disso, estavam presentes muitos
adoradores n ão israelitas de Jeov á. Prova-
velmente, era dif ícil para alguns, do reino
setentrional, que estavam a favor da adora-
ç ão verdadeira, estar presentes. Eles, iguais
aos mensageiros, enfrentariam oposi ç ão e
zombaria, visto que o reino das dez tribos
estava num estado decadente, mergulhado
na adora ç ão falsa e fustigado pela amea ça
ass íria. — 2Cr 30:1-20; N úm 9:10-13.

it-1 920 §§ 4-5
Ezequias
Ap ós a P áscoa, celebrou-se a Festividade
dos P ães N ão Fermentados por sete dias,
com uma alegria acompanhante t ão grande,
que a congrega ç ão inteira decidiu prolong á-
la por mais sete dias. Mesmo em tempos
t ão perigosos, prevaleceu a b ên ç ão de
Jeov á, de modo que “veio a haver grande
alegria em Jerusal ém, pois desde os dias
de Salom ão, filho de Davi, rei de Israel,
n ão houve nada igual a isso em Jerusal ém”.
— 2Cr 30:21-27.

Que se tratava duma genu ína restaura ç ão
e reavivamento da adora ç ão verdadeira e
n ão apenas uma reuni ão emocional passa-
geira se v ê no que se seguiu. Antes de
retornarem para casa, os celebrantes sa í-
ram e destro çaram as colunas sagradas,
demoliram os altos e os altares, e corta-
ram os postes sagrados em todo o Jud á e
Benjamim, e at é mesmo em Efraim e Ma-
nass és. (2Cr 31:1) Ezequias deu o exemplo
por esmiu çar a serpente de cobre que Moi-
s és tinha feito, porque o povo fizera dela
um ídolo, fazendo fuma ça sacrificial a ela.
(2Rs 18:4) Depois da grande festividade,
Ezequias assegurou a continua ç ão da ado-
ra ç ão verdadeira por organizar as turmas
sacerdotais e providenciar o sustento dos
servi ços no templo; exortou à obedi ência
à Lei com respeito aos d ízimos e as con-
tribui ç ões das prim ícias aos levitas e aos
sacerdotes, o que o povo apoiou de todo o
cora ç ão. — 2Cr 31:2-12.

Joias espirituais

w18.09 6 §§ 14-15
“Se voc ês sabem essas coisas, felizes se-
r ão se as praticarem”
14 Outro modo de mostrar que somos humil-
des é por sermos bons ouvintes. Tiago 1:19
diz que devemos “ser prontos para ouvir”.
O maior exemplo de todos é o do pr óprio
Jeov á. (G ên. 18:32; Jos. 10:14) Pense na
conversa entre ele e Mois és registrada emÊxodo 32:11-14. (Leia.) Jeov á n ão preci-
sava da opini ão de Mois és. Mesmo assim,
deixou Mois és dizer o que sentia. E, ape-
sar de Mois és às vezes estar errado, Jeov á
seguiu a sugest ão dele. Voc ê teria a paci ên-
cia de fazer isso? Mas é exatamente o que
Jeov á faz com todos os que oram a ele
com f é.
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15 Pergunte-se: ‘Se Jeov á mostra tanta hu-
mildade para ouvir pessoas, como nos
casos de Abra ão, Raquel, Mois és, Josu é,
Mano á, Elias e Ezequias, ser á que eu n ão
deveria fazer o mesmo? Ser á que eu poderia
honrar mais os irm ãos ouvindo as suges-
t ões deles e, se poss ível, colocando as boas
sugest ões em pr ática? H á algu ém na minha
congrega ç ão ou na minha fam ília que pre-
cisa da minha aten ç ão neste momento? O
que eu poderia fazer, ou melhor, o que vou
fazer para ajud á-lo?’ — G ên. 30:6; Ju í. 13:9;
1 Reis 17:22; 2 Cr ô. 30:20.

12-18 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 32-33

“Fortale ça seus irm ãos em tempos di-
f íceis”
it-1 241 § 3
Ass íria
Senaqueribe. Senaqueribe, filho de Sar-
g ão II, atacou o reino de Jud á durante
o 14.u ano de Ezequias (732 AEC). (2Rs
18:13; Is 36:1) Ezequias se rebelara con-
tra o jugo ass írio imposto em resultado da
a ç ão de seu pai, Acaz. (2Rs 18:7) Sena-
queribe reagiu por levar de varrida a Jud á,
alegadamente conquistando 46 cidades
(veja Is 36:1, 2), e da í, de seu acampa-
mento em Laquis, exigiu que Ezequias
lhe pagasse um tributo de 30 talentos de
ouro (c. US$ 11.560.000) e de 300 ta-
lentos de prata (c. US$ 1.982.000). (2Rs
18:14-16; 2Cr 32:1; compare isso com Is
8:5-8.) Embora esta soma fosse paga, Se-
naqueribe enviou seu porta-voz para exigir
a rendi ç ão incondicional de Jerusal ém. (2Rs
18:17–19:34; 2Cr 32:2-20) Ter Jeov á cau-
sado, subsequentemente, a destrui ç ão de

185.000 das tropas do jactancioso ass írio,
em uma s ó noite, obrigou este a retirar-se
e a voltar a N ínive. (2Rs 19:35, 36) Ali foi
mais tarde assassinado por dois de seus
filhos e substitu ído no trono por outro fi-
lho, Esar-Hadom. (2Rs 19:37; 2Cr 32:21, 22;
Is 37:36-38) Estes eventos, com a exce-
ç ão da destrui ç ão das tropas ass írias, est ão
tamb ém registrados num prisma de Sena-
queribe e num de Esar-Hadom. — FOTOS,
Vol. 1, p. 957.

w13 15/11 19 § 12
Quem os “sete pastores e oito pr íncipes”
representam hoje?
12 Jeov á est á sempre disposto a fazer por
n ós aquilo que n ão somos capazes de fazer
sozinhos, mas ele espera que fa çamos o
que est á ao nosso alcance. Ezequias con-
sultou “seus pr íncipes e seus poderosos”, e
juntos decidiram “tapar as águas das fon-
tes que se achavam fora da cidade . . .
Al ém disso, tomou coragem e reconstruiu
toda a muralha deca ída e ergueu sobre ela
torres, e por fora construiu outra muralha,
. . . e fez armas de arremesso em abund ân-
cia, bem como escudos”. (2 Cr ô. 32:3-5)
Com o objetivo de proteger e pastorear Seu
povo naquele tempo, Jeov á usou v ários ho-
mens corajosos — Ezequias, seus pr íncipes
e os profetas espiritualmente fortes.

w13 15/11 19 § 13
Quem os “sete pastores e oito pr íncipes”
representam hoje?
13 O que Ezequias fez a seguir foi ainda mais
importante do que tapar as águas ou refor-
çar as muralhas da cidade. Por ser um bom
pastor, ele reuniu o povo e os encorajou es-
piritualmente com as palavras: “N ão tenhais
medo nem fiqueis aterrorizados por causa
do rei da Ass íria . . . , pois conosco h á
mais do que os que est ão com ele. Com
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ele h á um bra ço de carne, mas conosco
est á Jeov á, nosso Deus, para nos ajudar e
para travar as nossas batalhas.” Que lem-
brete fortalecedor — Jeov á lutaria por seu
povo! Ao ouvirem isso, os judeus ‘come ça-
ram a se firmar nas palavras de Ezequias, o
rei de Jud á’. Note que foram as “palavras
de Ezequias” que deram coragem ao povo.
Ele, seus pr íncipes e os homens poderosos,
assim como os profetas Miqueias e Isa ías,
foram bons pastores, conforme Jeov á havia
predito por meio de seu profeta. — 2 Cr ô.
32:7, 8; leia Miqueias 5:5, 6.

Joias espirituais
w21.10 4-5 §§ 11-12
O que é o verdadeiro arrependimento?
11 Com o tempo, Jeov á respondeu às ora-
ç ões de Manass és. Jeov á percebeu nas
ora ç ões de Manass és que o cora ç ão dele
tinha mudado. Motivado pelos pedidos fer-
vorosos de Manass és, Jeov á permitiu que
ele voltasse a ser rei. E Manass és apro-
veitou essa oportunidade para mostrar que
seu arrependimento era sincero. Ele fez o
que Acabe nunca fez. Ele mudou seu com-
portamento. Ele lutou contra a adora ç ão
falsa e promoveu a adora ç ão verdadeira.
(Leia 2 Cr ônicas 33:15, 16.) Isso sem d úvi-
da deve ter exigido muita coragem e f é de
Manass és. Afinal, durante muitos anos, ele
tinha sido uma p éssima influ ência para a
sua fam ília, para as pessoas da corte real e
para todo o povo. Mas em seus últimos
anos, Manass és tentou desfazer parte do
mal que tinha causado. E é bem prov ável
que ele tenha sido uma boa influ ência para
seu neto, Josias, que mais tarde se tornou
um rei muito bom. — 2 Reis 22:1, 2.
12 O que podemos aprender com Manass és?
Ele se humilhou diante de Deus e fez mais.

Ele orou e implorou pela miseric órdia de
Jeov á. Manass és mudou de atitude. Ele se
esfor çou bastante para desfazer o mal que
tinha causado. Ele fez o seu melhor para
adorar a Jeov á e para ajudar outros a fa-
zer o mesmo. O exemplo de Manass és d á
esperan ça at é mesmo para o pior dos pe-
cadores. N ós vemos uma prova poderosa
de que Jeov á Deus ‘ é bom e est á sempre
pronto a perdoar’. (Sal. 86:5) O perd ão é
poss ível — mas para aqueles que est ão real-
mente arrependidos.

19-25 DE JUNHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 CR


ÔNICAS 34-36

“Voc ê est á aplicando tudo que aprende
da Palavra de Deus?”
it-1 1178
Hulda
Quando Josias ouviu a leitura do “pr óprio li-
vro da lei”, encontrado por Hilquias, o sumo
sacerdote, durante a obra de restaura-
ç ão do templo, ele enviou uma delega ç ão
para indagar de Jeov á. Esta dirigiu-se a
Hulda, a qual, por sua vez, transmitiu a
palavra de Jeov á, que indicava que todas
as calamidades decorrentes da desobedi ên-
cia, registradas no “livro”, recairiam sobre
aquela na ç ão ap óstata. Hulda acrescentou
que Josias, por se ter humilhado perante
Jeov á, n ão contemplaria essa calamidade,
mas que ele seria ajuntado a seus antepas-
sados e levado ao seu cemit ério em paz.
— 2Rs 22:8-20; 2Cr 34:14-28.

w09 15/6 10 § 20
Seja zeloso pela casa de Jeov á!
20 Durante a obra de restaura ç ão organizada
pelo Rei Josias, o Sumo Sacerdote Hilquias
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‘achou o livro da lei de Jeov á dado pela m ão
de Mois és’. Ele o entregou ao secret ário da
corte, Saf ã, que passou a ler seu conte ú-
do para Josias. (Leia 2 Cr ônicas 34:14-18.)
Com que resultado? O rei rasgou imediata-
mente as suas vestes em sinal de lamento
e ordenou que seus homens consultassem
a Jeov á. Por meio da profetisa Hulda, Deus
proveu uma mensagem condenando alguns
dos costumes religiosos em Jud á. No en-
tanto, o empenho de Josias em remover
as pr áticas id ólatras foi notado, de modo
que permaneceu no favor de Jeov á ape-
sar das calamidades preditas para a na ç ão
como um todo. (2 Cr ô. 34:19-28) O que
podemos aprender disso? Com certeza, o
nosso desejo é o mesmo que o de Josias.
Queremos acatar prontamente as orienta-
ç ões de Jeov á, levando a s ério o exemplo
alertador do que poder á acontecer se per-
mitirmos que a apostasia e a infidelidade
contaminem a nossa adora ç ão. E podemos
confiar que, como no caso de Josias, Jeov á
notar á com aprova ç ão o nosso zelo pela
adora ç ão verdadeira.

Joias espirituais

w17.03 27 §§ 15-17
Voc ê vai aprender com os exemplos do
passado?
15 Vamos agora ver o exemplo do rei Josias.
Ele era um bom rei, mas acabou perdendo
a prote ç ão de Deus e morreu numa batalha.
Vamos ver por qu ê. (Leia 2 Cr ônicas 35:20-
22.) Josias “saiu para lutar” contra Neco,
rei do Egito. S ó que ele n ão tinha motivo
nenhum para fazer isso. O pr óprio Neco dis-
se que n ão queria lutar contra Josias. Ali ás,
a B íblia diz que as palavras de Neco “vi-
nham da boca de Deus”. Por que Josias
comprou essa briga? A B íblia n ão diz.

16 Como Josias ia saber se o que Neco falou
vinha mesmo de Jeov á? Bem, ele pode-
ria ter perguntado para um dos profetas
fi éis, como Jeremias. (2 Cr ô. 35:23, 25) Mas
a B íblia n ão diz que ele tenha feito isso.
Al ém disso, Neco estava indo para a cidade
de Carquemis para lutar contra outro povo,
n ão contra Jerusal ém. E, para completar,
aquela guerra n ão tinha nada a ver com o
nome de Jeov á, j á que Neco n ão estava de-
safiando nem a Jeov á nem ao Seu povo.
Realmente, lutar contra Neco foi uma p és-
sima decis ão de Josias. O que aprendemos
disso? Quando a gente tem um problema
para resolver, a primeira coisa que devemos
fazer é tentar saber o que Jeov á pensa so-
bre o assunto.
17 Quando temos que tomar uma decis ão,
precisamos pensar nos princ ípios da B íblia
e coloc á-los em pr ática de forma equilibra-
da.


Às vezes, a gente precisa fazer pesquisa

nas publica ç ões. Em alguns casos, pode-
mos pedir ajuda aos anci ãos; eles podem
nos ajudar a lembrar de outros princ ípios
b íblicos que se aplicam ao nosso caso.
Imagine a seguinte situa ç ão: uma irm ã se
programou para ir ao campo certo dia.
Da í, seu marido, que n ão é Testemunha de
Jeov á, pede para ela n ão ir. Ele diz que os
dois n ão t êm passado muito tempo juntos.
Essa irm ã sabe que tem a responsabilidade
de pregar as boas novas. (Atos 4:20) Antes
de decidir o que fazer, ela talvez pense em
textos que falam sobre obedecer a Deus e
sobre a ordem de fazer disc ípulos. (Mat.
28:19, 20; Atos 5:29) Mas ela tamb ém se
lembra que a esposa deve respeitar o mari-
do e que os crist ãos precisam ser razo áveis.
(Ef é. 5:22-24; Fil. 4:5) Seria bom essa irm ã
se perguntar: ‘Ser á que meu marido n ão
quer que eu v á ao campo de jeito nenhum,



ou ele est á pedindo pra eu fazer algo dife-
rente s ó hoje?’


É claro que queremos fazer

a vontade de Deus e ter uma consci ência
tranquila. Mas, ao fazer isso, é importante
ter equil íbrio.

26 DE JUNHO–2 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
ESDRAS 1-3
“Deixe que Jeov á use voc ê”

w22.03 14 § 1
Voc ê consegue ver o que Zacarias viu?
O POVO estava muito empolgado; dava
para sentir isso no ar. Jeov á fez com que
Ciro, rei da P érsia, libertasse os judeus.
Eles tinham passado muitos anos no cati-
veiro em Babil ônia. O rei anunciou que os
judeus poderiam voltar para a sua terra ‘e
reconstruir a casa de Jeov á, o Deus de
Israel’. (Esd. 1:1, 3) Essa foi uma época
emocionante! Finalmente os judeus iriam
restaurar a adora ç ão do Deus verdadeiro
na terra deles.

w17.10 26 § 2
Como carros de guerra e uma coroa prote-
gem voc ê?
2 Zacarias sabia que os judeus que se mu-
daram para Jerusal ém tinham f é em Jeov á.
Deus tinha motivado o cora ç ão deles para
que deixassem suas casas e seus neg ócios
para tr ás. (Esd. 1:2, 3, 5) Bem ou mal, Ba-
bil ônia era a casa deles, mas eles aceitaram
se mudar para um lugar que a maioria deles
nunca tinha visto. Por qu ê? Porque queriam
ajudar a reconstruir o templo. Se eles n ão
achassem isso importante, n ão teriam feito
uma viagem t ão dif ícil de uns 1.600 quil ô-
metros para chegar em Jerusal ém.

Joias espirituais
w06 15/1 19 § 1
Destaques do livro de Esdras
1:3-6. Assim como alguns dos israelitas
que ficaram em Babil ônia, muitas Testemu-
nhas de Jeov á hoje n ão podem ingressar no
servi ço de tempo integral ou servir onde
a necessidade é maior. No entanto, elas
apoiam e incentivam as que podem, e fa-
zem donativos para promover a obra de
prega ç ão do Reino e de fazer disc ípulos.
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